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I.PRÓPOLIS



Própolis

As abelhas 

misturam as 

substâncias 

resinosas com 

a enzima 

salivar β-

glucosidase

Própolis = pro 

(a favor ou em 

defesa de) + 

polis (cidade)

Mistura 

resinosa 

sólida à 

temperatura 

ambiente

Coloração 

amarela, 

castanha, 

verde, 

vermelha e 

preta

Possui odor 

aromático 

agradável

Marcucci et al., (1995)., Apidologie.,26(2); Bankova et al., (2000), Apidologie, 31(1)  Sforcin et al., (2005), J. Ethnopharm. 98(3).



Própolis - Composição Química

Resinas
50%

Cera
30%

Óleos 
essenciais

10%

Pólen
5%

Minerais, Vitaminas e 
Compostos orgâncos

5%

Marcucci et al., (1995), Apidologie.,26(2); Miguel et al., (2011), J. Pharm. Bio. Sci, 48(12).



Própolis - Propriedades Biológicas

Anestésica

Antimicrobiana Antioxidante

Hepatoprotetora Anti-inflamatória

Outras

Silva et al. (2012), Food Chem. Toxicol, 50(5).



Objetivos 

Caracterização 
do Própolis

Estudo de 
Mercado

Valorização 
Comercial



II. DESCRIÇÃO CIENTÍFICA



Materiais e Métodos 

Determinação 
dos Teores em 

Polifenóis e 
Flavonóides

Totais

Análise do teor 
de polifenóis 

por LC-MS

Avaliação da 
Capacidade 
Antioxidante 

Avaliação da 
Atividade 

Antimicrobiana

Região da Beira Alta -

freguesia do Pereiro 

(P), concelho de Pinhel 

e distrito da Guarda 

Etanol 100 % -

P15.EE100

Etanol 70 % -

P15.EE70

Propilenoglicol -

P15.PGE



Determinação dos Teores de Polifenóis e 
Flavonóides Totais

Ahn et al. (2007),  Food Chem., 101(4); Instrução Normativa nº3, 2001. Anexo VII, Brasil.  

Maiores teores de polifenóis e flavonóides: P15.EE100

Polifenóis: 151,51 mg EAG/ g extrato

Flavonóides: 101,76 mg EQ/ g extrato

Gamas encontradas em regiões de clima temperado:

42,9 – 302 mg EAG/ g extrato

8,3 – 188 mg EQ/ g extrato

Legislação Brasileira: 
teores mínimos 

0,5 % e 0,25 % (m/m)



Análise de Polifenóis por Cromatografia Líquida

Gardana et al. (2010), J. Pharn. Biomed. Anal. 45(3); Falcão et al. (2010), Anal. Bioanal. Chem. 396(2).; Falcão et al. (2012), Phytochem. Anal., 24(4) ; Zhang et al. (2014), Talanta, 120.

P15.EE100 é rico em ácidos fenólicos e flavonóides

Flavonóides, ésteres de ácidos fenólicos e ácido ferúlico estão 

relacionados com a atividade antimicrobiana e antioxidante



Atividade Scavenging do Radical DPPH e do 
Anião Superóxido (O2

•-)

DPPH realizou-se o teste one-way ANOVA, letra diferentes entre 2 valores indicam diferenças estatisticamente significativas pelo teste Turkey (p ≤ 0,05). H2O2 realizou-se um t-teste com a aplicação de um teste 

Welch de correção de variâncias parecidas. S. R. – Sem Resultado.

IC50 (µg.mL-1) 

Extratos de 

própolis
DPPH O2

•-

P15.EE100 10,25a 47,75a

P15.EE70 4,77b 30,46b

P15.PGE 15,04c S. R.



Potencial Antimicrobiano do Própolis do 
Pereiro

MIC (μg.mL-1)

Bactérias Gram-positivas P15.EE100 P15.EE70 P15.PGE

Bacillus cereus 200 200 500

Bacillus megaterium 200 500 500

Bacillus subtilis 500 500 500

Staphylococcus aureus 750 750 750

Staphylococcus aureus (MRSA) >1250 >1250 >1250

Staphylococcus epidermidis 500 750 750

Staphylococcus epidermidis IE 750 750 750

Streptococcus pyogenes >1250 >1250 >1250

Bactérias Gram-negativas

Escherichia coli >1250 >1250 >1250

Pseudomonas aeruginosa >1250 >1250 >1250

Leveduras

Candida albicans 500 500 750

Saccharomyces cerevisiae 500 500 500

P. acnes, B. megaterium, S. aureus e E. coli foram testadas nas  gamas de concentrações de 50-1250 μg/mL .  S. epidermidis IE, P. aeruginosa, S. aureus MRSA, S. pyogenes, B. cereus e B. subtilis foram testadas 

nas gamas de concentrações de 100-1250 μg/mL. C. albicans e S. cerevisiae foram testadas nas gamas de concentrações de 500-1500 μg/mL.

P15.EE100 apresentou melhor atividade contra Bacillus cereus, Bacillus megaterium e 

Staphylococcus epidermidis

P15.EE100, P15.EE70  e P15.PGE revelaram excelente atividade antifúngica 

comparativamente aos extratos dos anos anteriores, P12.EE não revelou atividade 

antifúngica 



III. MERCADO – O PRÓPOLIS NA

INDÚSTRIA



Própolis - Crescimento do Mercado

Half-Cooked Research Report. (2016), Disponível em https://www.marketresearchfuture.com/reports/propolis-market Consultado em 10/11/2016.

Taxa de Crescimento Global 

(2015-2021) – 3,5 % CAGR

2015 - 2 300 000 Kg

2021 - 2 900 000 Kg  

Líder Global dos vários 

mercados do própolis

Valorizado e estudado para 

ser colocado no mercado de 

forma segura



Própolis – Valorização no Mercado

Indústria 

Farmacêutica

Gómez-Caravaca et al. (2006), J. Pharm. Biomed. Anal., 41(4).

Indústria 

Cosmética

Indústria 

Alimentar



Própolis – Indústria Cosmética

Crescimento dos últimos 20 

anos – 4,5 % por ano (CAGR), 

em 2017 atingiu 250 mil milhões 

de euros

Produtos Naturais e 

orgânicos tem uma taxa de 

crescimento de 15 % face 

aos 5 % dos convencionais

Valores 

adicionais

Natural e 

Eco friendly

Inovadores

Consumidor 

atual
Práticos e 

fáceis de 

utilizar

Łopaciuk et al. (2013), Management, Knowledge and Learning International Conference local,19-21.



Própolis – Indústria Cosmética

Mercado do própolis em 
crescimento

Comprovação de 

propriedades biológicas 

de interesse para a 
indústria cosmética

Indústria com muita 
procura em constante 

evolução e 
crescimento
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